
novembrode 1987. 'Ianto em campo como em laboratório,
efetuou-seseleção para os caracteres desejados, sendo as se-
mentesgenéticas entregues ao Serviço de Produção de Se-
mentesBásicas da EMBRAP A - ManoeI X. Santos, Elto
E.G.Gama, Sidney N. Petetuoni; Ricardo Magnavaca, Mau-
ricio ALopes.

QUADRO 6. Valores médios de 200 famfiiaa endogAmica.sSI avaliadas
em Sete Lagoas, MO, Londrina, PR e GoiAnia, 00, em
2 lãtíces simples 10 x 10, com amplitude de variação das
fam1liasSI, médias das faml1iasselecionadas (10%) e co-
eficientes de variação experimental com base na análise
conjunta, referentes à variedade BR 107. Ano agrícola
1986I87. CNPMS, Sete Lagoas, MO.

M~ Amplitude de progeniea
Material (kgIha) variação seIecionadas

(kgIha) (kgIha) (%)

Uticel
Progeniea SI 3.687 2.076 a 5.266 4.621 22
"D:It. XL 670 8.392 4.429 a 11.186

Utice 2
Progenies SI 3.486 2.319 a 4.511) 4.090 2S
'leat. XL 670 8.299 4.880 a 12.660

SELEÇÃO ENTRE E DENTRO DE FAMÍLIAS DE
MEIOS-IRMÃOS DA POPULAçÃO DE MILHO BR 108

Originalmente denominada, no CIMMYT, 'Iuxpeüo 1,
esta população de milho foi introduzida no CNPMS e pas-
sou a ser chamada de CMS 08. Após um ciclo de seleção
massal e dois ciclos de seleção com avaliação de progênies,
foilançada como BR 108, em decorrência dos seus bons ca-
racteres agronômicos e elevado potencial produtivo. Apresen-
tagrãosde coloração branca, dentados e plantas de porte baixo.

Em 1983, na época de ampliação das sementes genéti-
cas, foram selecionadas 200 famílias de meios-irmãos (FMI),
as quais foram avaliadas em 1986/87 em 2 látices simples
10x 10. Dois ambientes foram utilizados: Sete Lagoas, MO
(solofértil) e Sete Lagoas, MO (solo de cerrado). O Quadro
7 mostra, para cada ambiente, os valores médios obtidos pa-
ra as 200 FMI, amplitude ue variação e as médias das fa-
mfiiasselecionadas, juntamente com diversas estimativas de
parãmetros genéticos. Pode-se constatar que, para quaisquer
valores,houve diferenças muito acentuadas do solo fértil pa-
ra o solo de cerrado. Os ensaios conduzidos em solo de cer-
radosofreram bastante, em consequência tanto da saturação
de alumínio, ao redor de 35%, quanto do problema do vera-
nicoque ocorreu em janeiro de 1987. Essa população apre-
senta uma ampla variabilidade genética, haja vista que as es-
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timativas das variâncias genéticas aditivas e dos progressos
genéticos esperados foram bastante elevados, podendo-se
alcançar ganhos, mesmo com esquemas simples de seleção.
Em 1988/89, os 10% das famílias selecionadas em cada Iátí-
ce serão recombinados, com o objetivo de fornecer semen-
tes genéticas ao SPSB da EMBRAP A e dar continuidade
ao programa de melhoramento. - ManoeI X Santos, Mauri-
cio A Lopes, Sidney N. Psrentoni; EIra E. G.Gama, Ricar-
do Magnavaca.

QUADRO 7. Valores médios de peso de espigas estimativas de parAme-
tro8 genéticos para a população BR 108, baaeadal na aná-
lise agrupada de 2 látices simples 10 x 10, considerando
ai tipos de solo ~rtil e de cerrado. Ano agrfcota 1986I87.
CNPMS, Sete Lagoas, MO.

1986/87
BR 108 Solo~rtil Solo de cerrado

MEdia das progeniea (Yplanta) :11)4,158 133,524
Amplitude de variação (kgIha) 1.904 a 13.282 1.959 a 8.443
X progeniea seIec. (10%) (Ypl) 26D,325 177,000
CV(%) (coefvariação c::xpeÓDlental) 15,05 23,00

h~i(%) (herdabilidade ao nfvel
de plantas individuais) 38,55 6,70

~%) (herdabilidade ao nfvel
de mEdias famfiiaa) 62,63 24,88

t:,0(%) (Ganho genéticoespcrado) 1:1,12 9,40
CVg(%) (Coeficiente de variação
genética) 13,78 9,30
b (Índice de relação CVg!CVcxp.) 0,91 0,40

MELHORAMENTO DA POPULAÇÃO CMS 04 N ATRA-
VÉs DOS MÉTODOS DE SELEÇÃO DE FAMíLIAs EN-

DOOÂMICAS SI E DE IRMÃOS-OERMANOS

A população CMS 04 N, denominada, no CIMMYT,
Amaríllo Dentado, foi introduzida no CNPMS em 1978, pas-
sando inicialmente por um ciclo de seleção massal e comple-
tando, em 1983/84,o terceiro ciclo de seleção entre e dentro
de famílias de irmãos-gerrnanos. No ano agrícola 1984/85, fo-
ram avaliadas 100 famílias endogâmicas SI, em Sete Lago-
as, MO e Goiânia, 00, tendo-se como testemunha o XL
670 e utilizando um láúce simples 10 x 10. O Quadro 8 mos-
tra os valores médios de florescimento masculino, altura da
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planta, altura da espiga, coeficientes de variação experimen-
tal e amplitude de variação de cada caráter. Os 10% das fa-
mílias SI superiores foram selecionados, sendo as mesmas
recombinadas por duas vezes, originando 200 famílias de ir-
mãos-germanos (FIG). Essas famílias foram avaliadas em
1986/87, em Sete Lagoas, MG, Londrina, PR, e Goiânia,
00, usando 2látices simples 10 x 10 e repetindo-se o esque-
ma básico do sorteio nos três locais. Podem-se verificar, no
Quadro 9, os valores médios obtidos para cada látice, a am-
plitude de variação das progênies, peso de espigas, coeficien-
tes de variação experimental e a média da testemunha XL
670, onde se constata a boa performance produtiva das pro-
gênies. Dentro de cada látice foram selecionados 10% das
FIG superiores, cuja média foi a de 9.646 kg!ha, merecen-
do ressaltar que o critério adotado para seleção dessas pro-
gênies não foi exclusivamente produtividade, mas também
empalhamento, acamamento e altura da planta.

As estimativas dos parâmetros genéticos das famílias
avaliadas encontram-se no Quadro 10 (nos limites superior
e inferior) onde o 2P=I/2 o 2A+l/4 020. Essas estimativas
evidenciam a variabilidade genética existente na população
e os progressos genéticos esperados com a seleção, que po-
derão ser muito altos.

Em julho de 1987, as sementes remanescentes das me-
lhores progênies (selecionadas para amarelas e dentadas) fo-
ram recombinadas, completando-se o quinto ciclo de seleção.
No ano agrícola 1988/89, serão avaliadas 121 SI, podendo-
se, posteriormente, selecionar e recombinar as melhores pa-
ra lançamento e utilização pelos produtores. -ManoeI X.San-
tos, Ricardo Magnavaca, EIto E. G. Gama, Sidney N. Paren-
toni, Mauricio A Lopes.

QUADRO 8. ~lores médiosda populaçãoe testemunha(Sete Lago-
as, MO e GoiAnia,00) amplitudesde variaçãodas pro-
gênies e coeficientesde variação experimental(CV%),
tlorescimentomasculino(dias), altura da planta, altura
da espiga e peso de espigasda população CMS 04 N
(SI). Ano agrlcola1986187.CNPMS,Sete Lagoas,MO.

M~ Amplitude
Caráter CMS 'll:st. de CV

04N (XL 670) variação (%)

Aorescimento(50%) 71 69 67 a 75 3,37
Alturada planta (em) 213 228 184a 236 6,60
Alturada espiga(an) 115 129 91a 139 10,58
Pesode espigas(kgIha) 4.502 10.391 2066 a 7.330 :2n,8S

QUADRO 9. ~ médios obtidos em Sete ugoas. Ma, GoiAnia,
GO e Londrina,PR, resultantesda avaliaçãode 7DO fa-
mOiasde irmAos-gcrmanosem 2 Iáticcssimples10x 10
<4 - LV, amplitudede variação das famfIia8.coeficien-
tes de variaçãoexperimentalda aúliIIc agrupadae val0-
res médiosda testemunha,população CMS04 N. Ano
agrícola1986187.CNPMS,Sete Lagoas,MO.

Média Amplitude 'll:st.

Caráter dos 3 de CV (XL 670)
locais variação (%) X3locaia

4 -Pesode espigas(kglha) 8.589 6.030a 1Q.787 17,37 8.467
~ -Pesode espigas(kglha) 8.338 6.174a 10.929 16,55 9.039

QUADRO 10. Estimativasdas variAnciaagcn~ticu aditivas ( O 2A),
coeficientesde herdabilidade(h~ e progrcaos genêtí-
CXlII esperados(fj,0) para peso de espigu da populaçio
CMS04 N, com base na aúliIIc agrupada de cada Iáti-
ClC e considerandooslimitealupcrior e inferior.Anoagrí-
cola 1986,187.CNPMS,Sete ugoas, MO.

o 2p. 02A h~ Ó,O
limites (JIpl) X(%) (JIpl)

4 superior(o 20=0) 1/2 02A 719,443 62 14,71

4 inferior(o 2A = o 20) 31402A 479,629 41 9,80

~ saperíor ( 020=0) 1/2 a2A 558,000 52 15,47

~ inferior( filA- 020) 31402A mOOO 34 10,31

• ~riAncia de progemc

MELHORAMENTO DA POPULAçÃO CMS 22
ATRAVÉS DOS MÉTODOS DE SELEÇÃO ENTRE E

DENTRO DE FAMíLIAS ENDOGÂMICAS SI E DE IR-
MÃOS-GERMANOS

Denominada originalmente de Amarillo deI Bajío, es-
sa população foi introduzida do CIMMYT, sendo submeti-
da a dois ciclos de seleção no CNPMS (1982/83) e receben-
do a denominação de CMS 22. 1Cm uma ampla adaptação
no Brasil, possui grãos semidentados a dentados e coloração


